
A GAZETA Foz do Iguaçu, 17 de outubro de 1991 - Quinta-feira.' I ĉ  jü POLEMICA AVA-GUARANI 
Adeafi e sua proposta reacionária e legalista PROPOSTA DA ADEAFI 

A Adeafi (Asso-
ciação de Defesa e 
Educação Ambiental 
de Foz do Iguaçu) 
continua insistindo 
com a sua proposta 
colonialista sobre a 
questão "terra" para os 
Avá Guarani , comu-
nidade indígena as-
sentada no município 
de São iVliguel do 
Iguaçu, em 231 hecta-
ç )da faixa de segu-
rb. iça do Lago Itaipu. 

A proposta (leia ao 
lado) foi apresentada 
no finai do 'Seminário 
Avá-Guarani - 499 
anos de Luta pela So-
brevivência', realizado 
no sábado passado 
em Sáo Miguel e or-
ganizado pelo Conse-

,lho Regional de Leigos 
, (CRL-S2), Cimi 

seiho índigo, „ata Mis-
sionário) e Facl^^U-

nioeste. A entidade 
náo participou de todo 
o encontro, chegou no 
seu final, e perdeu a 
oportunidade de se in-
teirar sobre a questão 
do índio e os 500 anos 
de história da América 
Latina. 

Mas de proposta 
mesmo, das duas lau-
das datilografadas, só 
tem um paragrafo. E 
qualquer pessoa mais 
esciarecida dentro da 
questão do índio, re-
pudia a tese "adeafia-
na", o que fez a plená-
ria do seminário, e 
principalmente os 
Avá Guarani,. "Se 
você presta para al-
guém, eu não sei, mas 
para mim oara os 
Aví ' . você 
.,au presta", disse o 
índio Agostinho Mar-
tins ao tesoureiro da 
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Adeafi, o popular Car-
linhos "Boca Livre". 

Antes mesmo de 
entrar no 'corpo' da 
proposta, vale a pena 
comentar a 'exposição 
de motivos' da Adeafi. 
A entidade diz que 
acompanha a "grave 
situação dos Avá -
Guarani desde 66". 
Porque será que so-
mente em 90 fez 
denúncia na Imprensa 
sobre os cortes de ár-
vores na reserva, pa-
trocinada por Itaipu e a 
Funal. Não conside-
rando também os mo-
tivos que levaram aos 
índios à tomar tal ati-
tude? 

A entidade se arvo-
ra também em ter fe-
chado a estrada do 
colono no Parque Na-
cional do Iguaçu. Na 
verdade, a Adeafi po-
de até ter participado 
em conjunlo com de-
mais entidades am-
bientalistas do Paraná'e 
Brasil contra o possí-
vel asfaltamento desta 
estrada pretendida pe-
lo Governo do Estado. 
O fechamento foi de-
cisão de uma liminar 
da Justiça e todos os 
ambientalistas devem 
ficar de olho aberto 
porque o processo 
ainda corrt. A Adeafi 
prefere fechar os olhos 
e dar volta no próprio 
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umbigo. 
Agora em relação 

a proposta da Adeafi, 
não existe nada de tão 
novo assim. A enten-
dida até devia copiar a 
proposta da Itaipu na 
integra. Além de criar 
peixes em tanque re-
des e capivaras no 
cercado, a binacional 
pretendia implantar um 
reflorestamento de eu-
caliptos, serraria, eletri-
ficação da aldeia, pos-
to telefônico, criação 
de galinhas e outras 
coisas mais. Só faltou 
propor aos índios gua-
ranis, um computador 
para fazer um melhor 
controle no estoque 
dos animais criados. 

Propostas como 
essas, revelam um to-
tal preconceito com a 
cultura e costumes de 
uma comunidade dife-
rente do modo de vi-
da do branco. É a 
mesma coisa que dizer 
que o índio é vaga-
bundo e preguiçoso. 
Se desrespeita as 
suas raízes, seu melo de 
vida e sua visão de 
mundo. É querer que 
índio fique igual ao 
branco. Isso, vem se 
fazendo nos nossos 
quinhentos anos de 
história, proporcio-
nando um dos maiores 
genocídios da huma-
nidade, matando cerca 
de 10 mil índios por 
ano no Brasii. A Adeafi 
com sua estreiteza 
respalda todo o dis-
curso de extermínio 
das nações indígenas. 
(ZBW) 

Dianto da grave sHuaç&o 
do» Avà Quaranl acompanhada 
pela Associação de Defesa e 
Educação Ambientai do Foz do 
Iguaçu-ADEAFi. desde 1986, a 
entidade apresentou ao Encon-
tre promovido pelo Conselho 
Regional de Leigo», Cimi e Fa-
cisa, (voltado para a busca de 
solução definitiva para os 
membros desta reserva Indíge-
na, sábado em São Miguel do 
Iguaçu, esta proposta alternati-
va às jã divulgadas pelos pro-
motores do evento. 

Desde que surgiu em 
1986/87 a proposta de assentar 
os Avé no Parque Nacional do 
Iguaçu a ADEAFI se mostrou 
contrária, por se confrontar ao 
Código de Parques Nacionais. 
Também porque o Parque Na-
cional do Iguaçu á Patrimônio 
da Humanidade, declarado pe-
la O N U / U N E S C O após a 
ADEAFI ter conseguido fechar a 
Estrada do Colono no trecho In-
tangível da reserva, através da 
Justiça Federal e porque a pre-
sença humana á Incompatível 
com o ecossistema da maior 
reserva fluvial subtropical do 
mundo, cuja finalidade é pre-
servar a fauna e flora para ge-
rações e estudos futuros. 

Porém a ADEAFI defende 
melhor qualidade de vida para 
os sllvicolas e sempre procurou 
formas para podor atender as 
itolIcHações dos Avá Guarani 
tanto que levou à reserva o Juiz 
Federal Edgar Llppmann Júnior 
e o Procurador de República 
Clemerson Merlin Cleve. fato 
que resultou numa liminar con-
denando Itaipu e Funal a dar 
assistência e atender as reivin-
dicações dos Indígenas expos-
tas através das lideranças ao 
Judiciário. Formou-se uma 
Comissão para solucionar o 
problema envolvendo vários 
órgãos, dos quais alguns fica-
ram responsáveis em localizar 
uma área de terras com cober-
tura florestal nativa de cerca de 
1500 hectares, conforme solici-
tam os Avá sob a alegação de 
que possuíam reserva com es-
tas dimensões em Jacutinga 
entes da formação do reser-
vatório, só que ató agora não 

NOITE COUNTRY 
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foi localizada uma gleba de ter-
ras nestes proporções nesta 
região e a alegação é que ine-
xiste. 

Diante disto a ADEAFI faz 
uma nova proposta, meemo 
que esta e8te)a totalmente fora 
das expectativas da comunida-
de Avá, fioje voHada para o 
Parque Nacional do Iguaçu, 
que o Ibama garante que não 
permKirá. 

Os Avá Quaranl estão as 
margens do lago binacional há 
quase dez anos. A área de re-
serva é pequena para a sobre-
vivência dos sllvicolas. Diante 
disso a ADEAFI vê como possí-
vel, alternativa a Itaipu Binacio-
nal ampliar a reserva, conforme 
a exigência dos Avá cedendo 
terras da própria "Faixa de Pro-
teção Permanente" e ou até 
adquirindo áreas lindeiras de 
matas em Ocoi e após, titulan-
do em nome da reserva e exe-
cutando demarcações sólidas 
llndeiras. 

Feito Isso Itaipu Binacional, 
através da diretoria de Coorde-
nação, implantaria cativeiros no 
lago e na reserva para as famí-
lias Avá criarem peixes e ani-
mais silvestres, como por 
exemplo capivaras, que se 
adaptaram e se reproduzem 
muHo bem na região. Também 
reflorestará com metas nativas 
e frutas silvestres e regionais a 
reserva, além de ceder meios 
necessários aos sllvicolas para 
desenvolverem cultivos de 
subsistência nos iocals defini-
dos para este fim, inclusive au-
xiliando as famílias indígenas 
na manutenção necessária du-
rante o período de implantação 
e adaptação dos sllvicolas ã 
realidade da resen/a, já que por 
exemplo não terá a caça solta 
nas matas, mas procriada em 
cativeiros. 

Essa proposta da ADEAFI 
não extingue as ações anterio-
res já acionadas pela entidade. 
Está sendo sugerida neste En-
contro como uma forma viável 
de ver os Avá numa área de 
1500 hectares, aonde já estão 
habituados, devido orgãos co-
mo ITCF e Funal alegarem não 
existir uma resen/a nestas di-
mensões na região pa»r» Assen-
tamento dos indígenas, con-
forme clamam e a ADEAFI se 
posicionou desde 1986 ao lado 
da comunidade Avá-QuaranI na 
luta por melhores dias. Caso a 
proposta encontre eco a ADEA-
FI Imediatamente aclonurA os 
meios legai» por« sua concreti-



. f 

TELECOMUNICAÇÕES 

- Antenas parabóliciis 
- Antenas coletivas residenciais 
- Centrais telefônicas PABX, BA-
riK 
- KS Daruma & Siemens 

a e exierminio 
das nações indígenas. 
(ZBNí 

tds dimensões em Jaeutinge 
antes da (ormaçSo do reser-
vatório, só que ató agora n&o 
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habituados, devido orgios co-
mo rrCF a Funa» alegarem n&o 
existir uma reserva nastas di-
mensões na região parn «»ssen-
tamento dos (ndigenas, con-
forme clamem e a ADEAFI se 
posicionou desde 1986 ao lado 
da comunidade Avá-Ouarani na 
luta por melhores dias. Caso a 
proposta encontre eco a ADEA-
FI imediatamente acionará os 
meios legais para sua concret!-
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Ádeafi e sua proposta reacionária c lr^;'üisía PROPOSTA DA ADEAFI 

A Adf;i(i (Asso-
ciação do Defesa e 
Ediicaçãn Ambiental 
do Foz f i " Iguaçu) 
conl inui insislindo 
com a r;uT proposta 
coloMÍalista sobre a 
quGí^Ino' teria" para os 
Avá Gnaiatii , comu-
nidade indígena as-
sentada no município 
de São Miguel do 
Iguaçu, em 231 hecta-
res da faixa de segu-
lança do Lago Itaipii. 

A proposta (leia ao 
lado) foi apresentada 
no final do 'Seminário 
Avá-Guarani - 499 
anos de Lula pela So-
brevivência', realizado 
no sábado passado 
em São Miguel e or-
ganizado peío Conse-
lho Regional de Leigos 
(CnLS2), Citr= 
selho lndigc..,oia Mis-
sionário) e Facisa/U-

nioeste. A entidade 
não partici|-'ou de lodo 
o encontro, f-hegou no 
seu final, e perdeu a 
oportunidade de se in-
teirar sobre a questão 
do índio e os 500 anos 
de história da América 
Latina. 

Mas de proposta 
mesmo, das duas lau-
das datilografadas, só 
tem um paragrafo. E 
qualquer pessoa mais 
esclarecida dentro da 
questão do índio, re-
pudia a tese "adeafia-
na", o que fez a plená-
ria do seminário, e 
principalmente os 
Avá Guarani . "Se 
você presta para al-
guém, eu não sei, mas 
para mim ^ oara os 
Av.̂  • • , você 

presta", disse o 
índío Agostinho Mar-
tins ao tesoureiro da 
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Adeafi, o popular Ccii-
liiihos "Boca Livro". 

Anies mesmo de 
enirar no ' c o r p o ' da 
proposta, vale a pena 
comentar a 'exposição 
de motivos' da Adeafi. 
A entidade diz que 
acompanha a "grave 
situação dos Avá -
Guarani desde 86". 
Porque será que so-
mente em 90 fez 
denúncia na imprensa 
sobre os cortes de ái-
vores na reserva, pa-
trocinada por Itaípu e a 
Funai. Não conside-
rando também os mo-
tivos que levaram aos 
índios à tomar tal ati-
tude? 

A entidade se arvo-
ra também em ter fe-
chado a estrada do 
colono no Parque Na-
cional do Iguaçu. Na 
verdade, a Adeafi po-
de até ter participado 
em conjunto COITI de-
mais entidades am-
bientalistas do Paraná e 
Brasil contra o possí-
vel asfaltamento desta 
estrada pretendida pe-
lo Governo do Estado. 
O fechamento foi de-
cisão de uma liminar 
da Justiça eindosos 
ambientalíslar, devéin 
ficar de olho abei to 
porque o processo 
ainda corre. A Adeafi 
nreleie fechar os olhos 

umbigo. 
Agora '^m lelação 

a pioposta da Adf.íafi, 
não existo nada de tão 
novo assim. A «enten-
dida até devi? copiar a 
proposta da llaipu na 
íntegra. Além de criar 
peixes em tanque re-
des e capivaras no 
cercado, a binacional 
pretendia implantar um 
reflorestamento de eu-
caliptos, serraria, eletri-
ficação da aldeia, pos-
to telefônico, criação 
de galinhas e outras 
coisas mais. Só faltou 
propor aos índios gua-
ranis, um computador 
para fazer um melhor 
controle no estoque 
dos animais criados. 

Propostas como 
essas, revelam um to-
tal preconceito com a 
cultura e costumes de 
uma comunidade dife-
rente do modo de vi-
da do branco. É a 
mesma coisa que dizer 
que o índio é vaga-
bundo e preguiçoso. 
Se desrespeita as 
suas raízes, sou meio de 
vida e sua visão de 
mundo. É querer ciue 
índio fiMue igual ao 
branco. Isso, vem se 
fazendo nos no"sos 
quinhentos anos de 
história, proporcio 
nando um dos maiores 
aenocidios í l ^ J a i i n a 

Dinnto dn giave silunçâo 
dor, AvA Oiintoni rcoinpnnli idn 
pplfi A^oci íx jno de Do(<5s.t e 
frdijooçõo Ambi^nlnl do Foz do 
Iguoçu-ADEAn, dosdc 1986, n 
rnlidndo nprescniou ao Encon-
tro promovido pelo Consolho 
Fleglontil do Leigos, Clml e To-
clsn, (vollodo pnra n busco de 
solução definitivo parn os 
membros desta reservo Indíge-
na, sábado em São Miguel do 
Iguoçu, esta proposta alternati-
va às já divulgada? polos pro-
motores do evento. 

Desde que surgiu em 
1906/87 o proposto de assentar 
os Avá no Parque Nocional do 
Iguaçu a ADEAFI so mostrou 
contrário, por se conirontnr oo 
Código do Parques Nacionais. 
Também porque o Parque Na-
cional do Iguaçu é Patrimônio 
da llumonidode, declarado pe-
la ONU/UNESCO após a 
ADEAFI ter conseguido (eclior a 
Estrada do Colono no trecho in-
tangível do reserva, através da 
Justiço Federal o porque a pre-
sença humano é incompatível 
com o ecossistema do maior 
reserva fluvial sutilropicol do 
mimdo, cuja finalidade é pre-
servar a fauno e flora para ge-
rações o estudos firíuros. 

Porém a ADEAFI defende 
niolhor qualidade ĉ e vida para 
os siivicolas e sornr to procurou 
formas para podor ntondor ns 
".olicilaçõtíS dos Avá Guatanl 
tanto que levou o reserva o Juiz 
Federai Edgar Lippniann Júnior 
o o Procurador dn nopúljjica 
Clonierson Moilin Clove, fato 
que resultou i iu im liniinnr ron-
donando ltni(>u o Funoi o dnr 
assisirncia o ntondor as r''i^/in-
dicaçtíos dos indignms ex; ms-

los através das iirferonças ao 
Judiciário. Forniíiu-so unia 
Comissão para solucionar o 
proljlonia envolvendo vários 

foi localizada unia globo do ter-
ros nestas proporçõ"S nesta 
região e o alegação é que ino-
xiste. 

Diante disto a ALif-AFI faz 
urna nova proposta, mosmo 
que esto esteja totoimente foro 
das expectativas da comunida-
de Avá, hoje voltada poro o 
Parque Nacional do Iguaçu, 
que o Iborno garanto que não 
permitirá. 

Os Avá Guarani estão os 
morgens do logo binacional há 
quase dez anos. A área de re-
serva é pequona para a sobre-
vivência dos silvícolas. Diante 
disso a ADEAFI vê como possí-
vel, oiternotivo a Itaipu Binacio-
nal omplior a rosorvo, conforme 
a exigência dos Avá cedendo 
terras da própria "Faixa do Pro-
teção Permanonto" o ou até 
adquirindo áreas lindeiras de 
motos em Ocoi e após, titulan-
do em nome da reserva e exe-
cutando demarcações sólidos 
lindeiras. 

Foito isso Itaipu Birmcionol, 
otrovés da diretoria de Coorde-
nação, implantaria cativeiros no 
logo o no reservo para os famí-
lias Avá criarem peixes e ani-
mois silvestres, como por 
exemplo copivoras, que se 
adaptaram o se reproduzem 
muito bem na região. Tomljém 
reflorestará com metas nativas 
e trutas silvestres o regionais o 
rosorvo, além dn ceder moios 
necessários aos silvícolas paro 
desenvolverem cultivos do 
subsistência nos locais defini-
dos paro este fim, inclusivo au-
xiliando as famílias indígenas 
na manulerição necessário du-
rante o período do implontaçóo 
o adoptaçõo dos silvícolas A 
reolidade do rosorva, já que por 
exemplo não terá o coça solta 
nos motos, mos procriado em 
cativeiros, 

a n o c i 
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Io Governo do Estado. 
O feclianiento foi de-
cisão de uinn liminar 
da Justiça e todos os 
ainbienlaiisias devèin 
ficar de ollio abetlo 
porqno o processo 
ainda corre. A Adeafi 
prefere feciiar os olhos 
e dar volta no próprio 

'•fl ABV 
TELECOM ÚNICA ÇÔES 

ri 
- Anlenas parabólicas 

' - Anlenas coletivas residenciais 
- Centrais telefônicas PABX, BA-
riK 
- KS nnr i ima & Sietnens 

vida e sua visão de~ 
mundo. É querer r|ue 
índio lique igual ao 
branco. Isso, vem se 
fazei Kif) nos no"Sos 
quiiihetitos anos de 
história, proporcio 
nando um dos maiores 
genocídios da huma-
nidade, matando cerca 
de 10 mil índios por 
ano no Brasil. A Adeafi 
com sua estreiteza 
respalda todo o dis-
curso de extermínio 
das nações indígenas. 
(ZBM) 

o o Pfociitndor da nopnhiica 
CIctnerson Moilin CIovo, foto 
quG rcsiilloii nurm liiiiinnr ( on-
donntido linipti o ^'unni a tlnr 
nssislpncia o nlcnder ns tri"in-
dicnçoes dos iiidigpiias oxj JS-
los oirovés dns liderançns no 
Juíriüiário. rormou-so unta 
Comissão potn solucionar o 
probiotna envolvendo vAtios 
órgãos, dos quais alguns fica-
ram responsáveis om localizar 
uma Area do torras com cober-
tura florestai nativa de cerca de 
1500 liectares, conforme solici-
tam os Avá sob a alogaijão do 
que possuíam reserva com es-
tas dimensões em Jacutinga 
antes da formação do reser-
vatório, só que ató agora não 

NOITE COUNTRY 
Na Korppus Discoteque de Sta. 

Terezinha de Itaipu dia 18.10.91. 
Promoção da Ekipel^ente com a Griffe 

do Chitãozinho e Chororó. 
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subsistência nos locais defini-
dos para este fim, inclusive au-
xiliando as laniilias indígenas 
na manuterição necessária du-
rante o período de implantação 
o adaptação dos sllvicolas A 
realidade do reserva, |A que por 
exemplo não terá a caça solta 
nas malas, mas procrlada om 
cativeiros. 

Essa proposta do ADEAFI 
não extingue as ações anterio-
res jA acionadas pela entidade. 
Está sendo sugerida neste En-
contro como uma forma viável 
de ver os Avá numa área de 
1500 hectares, aonde já estão 
habituados, devido orgãos co-
mo rrCF e Funai alegarem não 
existir uma reserva nestas di-
mensões na região para assen-
tamento dos Indígenas, con-
forme clamam o a ADEAFI se 
posicionou desde 1986 ao lado 
da comunidade Avá-Guarani na 
luta por melhores dias. Coso a 
proposta encontro eco a ADEA-
FI Imediatamente acionará os 
meios legais para sua concreti-
zação, porque provar que está 
ao lado das minorias Indígenas 
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avasrguarani 
Fernandes, que se; 

í;-que, com a tmalida 
• "indenizações"; qü 

, gas" por Itaipu'^'» 
/ jj;, Assistência » 

I 

O5 200 componentes 
da tribo avás-guaranis, 
estão preocupando • 
entidades, que.querem Í ^ S ^ ^ S 
solução para os ^"Íí^^^i^nas margens dò laf 
pwblemas dos sMcolds 

T Z - , ÍTTT- ' - '"P ^'representante'da ( 
. Ad«lmo Muller -í.-" ,a;Meira Justiça e Paz 

>i' n ' A . n < i c l i « H o t e Foz do I g u a ç u (Sucursal) — Oi-
to entidades diferentes sentaram 
ontem numa mesma mesa no Eco-
museu de Itaipu em Foz do Igua-
çu, para buscar alternativas quan-
to a sobrevivência da última tribo 
dos índios Avás Guaranis, de pou-
co mais de 200 componentes, as-
sentados, após o enchimento do 
reservatório binacional, em 238 
hectares de área da Faixa de Pror 
teção Permanente do lago, na lo-
calidade de Ocõi, em São Miguel 
do Iguaçu, distante 55 quilôme-
tros desta fronteira. Ao final 
criou-se uma comissão para, den-̂  
tro de 30 dias, apresentar propos-
tas definitivas, inclusive apontan-
do áreas de metas nativas onde 
os indígenas possam ser assenta-

D'Angelis. Hoje 
mais de 200 comp 
rem assentados r 
onde possam sob! 
deral Edgar Lif 
acatando deniínç 
sociação de Def 
Ambiental de Fc 
denou Itaipu e I 
rem alimentação 
dica aos silvícol 
brado ontem p< 
República, Dten 
a reunião. " í," 

Contando cc 
da Funai, ITCF 
missão Brasilei 
e OAB/Foz do 
a comissão, qu 
conhecer as ex 
Çôes d o s Avé 

uma ávaliaçã( 



Fbz do Iguaçu, 15 de outubro de 1991 ' Terça-feira. A GAZETA 
1(1 "índios devem ocupar Parque'' - avalia Seminário 

"Nós queremos a ter-
ra que existe, a caça e a 
pesca, que é o Parque 
Nacional do Iguaçu. Por-
que é a região do Gua-
rani só pra viver o jeito 
do índio Ava-Guarani", 
foi esta a proposta prin-
cipal defendida pelos 
Avá -Guarani no Se-
minário que discutiu uma 
ação coordenada entre 
entidades ambientalistas 
e órgãos na defesa da 
demarcação de terra dos 
últimos guaranis da fron-
teira. 

"O mínimo que que-
remos é 1.500 hectares 
ou mais, nós queremos 
que resolva logo porque 
Já estamos 12 anos na 
luta nessa área no meto 
de doença. Se nós espe-
ramos a criança vai mor-
rendo" continua a trans-
crição literal do docu-
mentó final aprovado no 
seminário que foi reali-
stado neste sábado pas-
sado (12/10), data do 
"descobrimento" da 
América, por Cristóvão 
Colombo. j 

"Por isso que nós 

queremos sair logo. Por 
isso que nós vimos pe-
dindo apoios para entrar 
no Parque (Nacional do) 
Iguaçu. Nós queremos 
que vocês apoiem os 
Avá -Guarani ", diz o 
trecho final do documen-
to. Os Avá - querem 
permanecer na terra que 
"historicamente é ocu-
pada pelos indtos. O 
Parque Nacional do 
Iguaçu é uma das pou-
cas reservas que não 
quer aceitar o índio co-
mo integrante da nature-
za", avalia Ney Afonso 
Chassot, coordenador 
do Conselho Regional de 
Leigos, um dos órgãos 
que promoveu o encon-
tro. 

Pelo lado dos bran-
cos que participaram do 
'Seminário Avá-Guarani -
499 de luta pela sobre-
vivência", realizado no 
município de São Miguel 
do Iguaçu, foi tirado 
também um documento. 
"Criação de uma co-
missão composta por 
órgãos governamentais, 
não governamentais e 

índios da área (e suas 
organizações) para iden-
tificar e delimitar uma 
área de terra dentro dos 
atuais limites do Parque 
Nacional do Iguaçu, em 
favor da Comunidade 
Indígena Avá-Guarani, 
não sendo esta área infe-
rior a 1,0% da área total 
do parque", essa foi uma 
das propostas dos bran-
cos. 

As outras duas pro-
postas aprovadas foram: 
"que a área >a ser der 
marcada garanta a dig-
nidade de vida de acor-
do com o modo de ser 
guarani" e a criação de 
"um comitê para prosse-
guir na avaliação dos 
500 anos do descobri-
mento da América, e a 
resistência dos povos 
ameríndios na sua luta 
pela sobrevivência". 

O encontro teve a 
participação de cerca de 
100 pessoas entre estu-
dantes e professores da 
Facisa, sindicalistas e in-
tegrantes das diversas 
pWorais da Igreja Cató-
lica. Dois funcionários da 
Itaipu, Segurança Física, 
participaram do encontro . 

, m e i o como . espiões, da : 

As mulheres Avá, conservam a cultura com a dança, 

Proposta da Adeafi é repudiada 
A proposta da Adeafi (Associação 

de Defesa Ambiental de Foz do Iguaçu) 
foi repudiada pelos Ava-GuaranI e pelos 
participantes do Seminário. Segundo a 
Adeafi, os Ava devem continuar nos 
231 hectares da atual reserva que faz 
parte da faixa de segurança do l^go de 
Italpú. E naquele local, os índios deve-
riam fazer criação de capivaras e de 
peixes no reservatório do lago. 

"Se voc6 presta para alguém, eu não 
sei. Mas para mim e para os Ava -Gua-
ranL, você não presta", disparou o índio 
Avá, Agostinho Martins, para o tesourei-
ro da Adeafi que defendeu a proposta. 
"As águas do Lago estão comendo a 
nossa reserva e você desconhece o que 
é ser um índio Guarani. Se você está pa-

nai, vai abrir precedentes para futuras 
Invasões e que os próprios índios ve-
nham depredar o parque. "Nos 500 anos 
de história, os chamados civilizados 
acabaram com grande parte da natureza 
desta região. Os índios nasceram aqui e 
viviam perfeitamente Integrados à ela. 
Precisou de 500 anos para que os bran-
cos descobrissem que não podem viver 
sem a natureza. Os índios Já sabiam dis-
so há mais de dois séculos", avaliou 
Flaldemir Santana, do Sindicato dos Ur-
banltárlos. 

No encontro foi votado também uma 
moção de repúdio a proposta da Adeafi. 
"Esta entidade precisa avançar na sua 
avaliação na questão do índio. Vem com 
propostas que avallsam a prática geno-ra apoiar os guaranis, nós aceitamos, 

.yyj ienipresa s e g u n d o ^ a c u r ^ ^ Agora sa yQcft.,«á>auer atrapalhar, pode cldá da Itaipu Blnaclonal. Enquanto Isso 
s o u ^ m ^ d o s sihdicálistas ' ír embora", terminou Agostinho Martins, faz vistas grossas com a depredação na 
presentes no seminário. A Adeafi considera que caso os gua- área de visitação do Parque Nacional do 
(ZBM),, , ; ranis venham à ocupar o Parque Nado- Iguaçu", finalizou Flaldemir Santana.* 

A Prefeitura de Foz do Iguaçu 

está realizando uma anjpla pesquisa 



A Prefeitura de Foz do Iguaçu 

está realizando uma anjpla pesquisa 

para saber quais obras são prioridade para 

nossa cidade. E você pode participar. Através do 

voto. É fácil, retire cédulas de votação 

na Prefeitura, Casa do Ingresso, 

Escolas, Creches, Postos de 

Saúde, Supermercados 

e assinale a obra que você 

considera prioridade para 

nossa cidade. Participe. 

Ajude a fazer Foz cada vez 

melhor para todos nós. 

ATE 31 DE OUTUBRO 

ATENÇÃO 
t Desfrute já desta tecnologia nos postos 

AUTOMATIZADOS. 
Notas Fiscais que garantem confiabilidade, segu-
rança, precisão, rapidez, hora do abastecimento e 
o nome das empresas .cadastradas, evitando 
fraudes e rasuras. 

ATENÇÃOl 
Agora preenchimento de cheque 

eletrõniçajn^nte 
íí 

i ' 
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G a z e t a d o Povo • 4.» p á g i n a Cuf l l lba , quinta-taira. 16 d« |ulho da 1891 ^ Luta judicial envolvendo área 
indígena caminha a bom termo .• I ,<. 

Esta chagando a bom tarmo a hita 

iud icW comaçada pala Procuradoria 

d a RapúbUca no Paraná, daatinada a 

dar IranqOWdada aoa Indtoa "ava- ' 

guaranla" qua habitam a ragi lo da Ja-

CuHnga Oeot, am Sflo MIgua« do Igua-

çu. Da acordo com o procurador Cl«-

maraon MarNn CMva qua aaalnou a 

paUçaa da aç«o cWN pública contra a 

F u n ^ t b w H a Halpu Blnadonal . to-

do» 0« padklot formulado« aatlo 
•ando atandldoa masmo aalando a 
disputa Jurídica am momanio da 
liminar. 

iMO lignil lca qua a áraa at l4 «an^ 
do davidamania guardada pela Poli-
cia MHitar do Estado a fim da rr i lar o 
dasmalamanio, qua os marcos foram 
racolocados rtas divisas corrtsport-
danias aos 253 haclares a qua a Sa-
craltrla da Saúda está dastinando o 
tralamanio para os doantas aspaciai-
mantt os alatados pa<s m ^ r l a . Tam-
t>4m vtm sando destinados cuidados 
da sllmantaçao a acompanhamanto 
social« ainda mais. o Insliluto da Ter-
ras Cartografia e Florestas (tTCF) /á 
salaclona terras anira 1.000 a 1.500 
hectares para a ralocaçio dos Indíge-
nas compansafKlo as qua perderam 
com a Invasáo das águas do longo de 
Itaipu. 

O PROCESSO 
De acordo com o |ut7 TadaaquI H|. 

rose, que nestas lértas loranses res-
ponde pelas varas de Londrina e Foi 
do Igusçu, o processo de n ' 
•7101«83 2 l a o t ^ era n» 1.573| lol 

colocado à d i tpoalç io da autora pa ra " í i ?4 

as conlra-argumantaçAas àa r a f e r t <v , ^ ; 4 j £ > 

cias f ^ t a * paio Ibama. Funai a Italp« . 

pfop<Jaito qua a Procuradoria da n a - " ^ ^ " " ' 

Binacional. CMmarson destacou a ^ ^ 
^ , i ja a Procuradoria da na-^^S^ir leíH' 
pública Já asiá devolvendo o docu- - . 
manto à oiigam, ludo levando a craí : . i 
que a daclsáo do Mzlltular aconteça 
ainda nos próximos mases. 

Esta ampreandimonio furldlco am 
favor dos Ictdiganas qua estavam ao-
frando problema* sérios de subsla-
táncla na reserva provisóda de Sáo 
Mlgual do Iguaçu, despertou a alen-
ç lo da Procuradoria no Inicio do ano 
passado apóa seguidas denúncias. 
Apús a abertura do processo o tuiz ti-
tular do falto acabou concedendo li-
minar ate<KÍendo aos pedidos fomw-
lados. Al a Funai iniciou o cumpri-
mento das ordens ludldais, a apesar 
da ter parado carta leita. voltou a ser 
obrigada pelo fuli. sem que llvessa 
havido qualq-jer Interrupção m ago-
ra. A partir de agora a maior aspiraçáo 
á encontrar uma áraa de terras onde 
licará Instaiada a nova reaerva que v^ 
assegurar a continuidade da naçáo 
"av»guarar»l". 
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Avá-guarani querem ir'para Parque do Iguaçu" 
Moniezuma Cru; 

Da sucursa! tfc Foz oc Iguaçu 

O i índíoii »V».guarani, «xpul-
•Oí da Ár«6 de JacuUnga devi-
do i tormaçio do Lt.gti dt lUJ 
pu. eaU.c numa encruxilha.d£ 
hu tónca no »«mtnirto A v A 
fvej-AnJ t n o t de l u U peJã 
t o b n v l v i j ^ c J s , realirado há pou-
cot dlaj no ãaJ&o Paroquial de 
S io vüg"j«l do Iruaçu. a 40 qutlô 
metro» de Foi, elee reiteraram o 
desejo de ocupar terra* Inleno-
res a J por cento do Parque Na-
clomü do Ig-jaçt No encontro, 
porém - que reu.U_ t-T.b.ei l» • 
liataa ç enudades reUglr»iías co-
mo o Corjfclho Repona ! de Lei-
goe e Conselho Indigenlata Mi»-
ilonario — os Índios »e depara-
ram com outraa proposta* Íellaí 
por brancos, coníundlram-se e, 
mais uma ver, foram observa-
dos em gestos e palavrs j por 
dois funcionários do Serviço de 
Informações da Ilsapu 
Blnaclona! 

Uma antiga proposu da bina-
cional, a de transi .íri-los para a 
dl\-tsa ParanA-Sio Paulo, foi no-
vamente combatida "L á náo 
t«m mais caça, só taquara. Aqui 
nòs acostumamos com nossos fi-
lhos, nosso pai: lá, até branco 
nto va! se acostumar" — desa-
bafou Casslmlro Guararü Os Li-
dl06 ocupam hoje a resen-a de 
Santa Rosa do Ocol, as margens 
da hidrelétrica, em Sào Miguel 
do Ig'jaçu numa área ténlca de 
241 hectares Em sua futura 
área eles pretendem plantar 
produtos essenciais como man-
dioca mllno e batata 

Os participantes se dividiram 
em relaçio á proposta feita pela 
Adeafi - Associação de Defesa 
e Educação Ambienta! de Foi do 
IguaçL, para que Itaipu entre-
gue ao5 índios uma área de 1,500 
hectares com matas O docu 
mente assinado pelo presidente 
da enüdade, Adelmo MuUer, foi 
rechaçado diante das argumen-
t«ç(«s de estudantes da Facl&a 
- Faculdade de aènc las So-
ciais e Aplicadas, militsjites po-
UUcoc e Integrantes do Conselho 
Indiger^isu MisfioiKuio, A 
maioria concluiu que os depau-
perados Avá-guaran: "herdei-
ros naturais dos primeiros habl 
tintes de toda a reglào, Liclusi-
ve do Parque Nacional do Igua 
çu, que »6 existe desde 1936' , 
efetivamente têm direito i rein-
tegração de posse nesta úruca 
floresta remanescente na área 

Hoje os índios n i o conseguem 
mais caça suficiente, enfrentam 
a malária e outras doenças gra 
vlsslmas que anteriormente n io 
K manifestavam no Kxtremo-
Oeste paranaense, Est io cerca-
dos por lavouras de soja, bebem 
ág\it suja e remexem até dep6-
iltos de lixo deixados por bran-
cos próximos ao território ao 
qual foram confinados em S2 

A proposta da Adekfi chegou a 
provocar irrllaçào noí organiza-
dores do seminário. É que a enti-
dade sustenta que "madeiras 
nobres estio sendo demjbad2« e 

vendidas pelos Indígenas, orien-
tados por madelf^iros e carvoel-
ro», como aliás ocorr«u na re-
»er%'8 de Sanu Roaa do Ocol Pt-
Ia leglslaçác náo pode haver ex-
ploraçáo de espécie alguma nos 
Parques Nacionais onde a prio-
ridade é a manutençáo do ecos-
i lsteme", A Adeafi fala ainda 
em "cofisequt nelas futurus 
Imprtvlalvels" 

Agostinho Guarani, umi dos 
mais esclarecidos lideres dos 
aproximadamente SOO Índios re 
manescentes da tribo que origi-
nalmente era tn St. Mlruel, 
tentou esciíj^cer na rtur já i que 
a vlsÃT aribiei taüsta "está lon-
ge da vontade e da responsabili-
dade do Indio" "Nós precisa-
mos de uma área que n ío »ofra 
Influência externa Esta é a pro-
posta IdsaJ Para que dar peixe 
ao« Avá ' Para que separá-los da 
mata, que sempre foi a sua ra-
l i o de rtda' O branco náo tem o 
direito de misturar a gente com 
agrotòxlcoí despejados por colo-
nos que n io estio nemi al com a 
• I tuaçio das nossas mulheres e 
dos nossos filhos" - ressaltou 
Agostinho, fazendo aluaâo á «u-
gestio da Adeafl de ensinar ao 
grupo a criaçáo de capivaras e 
peixes em cativeiro numa supos-
ta ár«a de i.500 hectar«s que a 

Itaipu lhes tr»ji«ferlrla "Só «s 
ULmos pedindo o noMC direito, 
porque Índio n io é cr iança '" , es 
bravejou "EsUmos bebendo 
água lu ja todo dia. e só quem es-
tá fora da aldeia náo sabe mes 
mo o quanto estamos sofrendo". 

Outros guarani lembram que 
até hoje "o Lago destról". 
Exemplif icaram quando há 
ventania forte, aparecem em 
•uas casas restos de veneno e 
outras substâncias espalhadas 
por toda área, principalmente 
no periodo de formaçáo e colhei 
t i de lavouras Os buracos váo 
aume.iLandc a cada d:a, f-rolite 
rarn do mate t. á ialta de 
amb lenu próprio, os Índios Já se 
transformaram em autênticos 
bólas-frias. sujeitos a choques 
culturais e ao desresi<lto do 
brtj icc 

Numa tentativa de cor.cUiaçáo 
entre Igreja. Itaipu, Adeafl e Ín-
dios, o presidente do £.lndlcato 
dos Trabalhadores do Transpor-
te Rodo\1áno em Foi, Dllton VI-
toraasl, sugeriu o assentamento 
dos Avá-guararü na pa oe tangí-
vel do Parque do Iguaç u, no ter-
ritório abaixo das Esirada das 
Cataratas Apesar de velho co-
nhecido dos Índios o esforço de 
Vltorassl pouco concri )ulu para 
a mudança das dlscus lóes 

Os c^cjmenio reivindicsioo um peaa;. õo Pa^Que 

Pela proposta final, oi parti<j 
puites do seminário manSv 
rson a Intençio df tourcedl 
Junte ac Governo Federal a I 
de garantir aos Índios um esp 
ço no Parque NaclonaJ áo : 
çu Argumentos. *í ln*l . o ic i 
tam o documento ela-bondc | 
encontro lembra que o» tnd 
foram expulsos de auj 
n i o tiveram a tend idu cuas : 
vlndlcaçòes e viram 
tados os direitos »obre »eu 1er 
tório, ap«sar desta gu-iLni 
constar da OonstltulçÍ£ Feq 
raJ No documento, chama-j 
atençác, amai. para a culturJ 
a etnií. dos Ava-guararJ e p a r i 
fatc de serem hoje "p»tftrr,aif 
do Paran» ' 

O Conselho d« Leigos veml 
empenhando psra f u e r c h e j 
aos gabinetes Cie Brajdlia e . 
da ONU " a reiüldade doe A| 
guarani" "A s f l rmaç io de i 
eles n i o aáo IniUos e d m acu 
radoí é Infundada" — refor] 
ram os represintantes da 
dade. com ba.ie em Mbjdol 
Aísoclaçáo BriJ l le lra de An l 
pologifc O Conselho ta jnbéml 
bate acusaçófs de que os 
promovem dei matamentoe i 
voca declarac i o reglstrada| 
Cirtòrto Dis-.rtbuldor em 
Miguel (agosudeSOlenoC 
rio de Reg-.at.'C de Títulos e I 
cumentoB a q jal denuncia o / 
nuselü da FVr al, Itaipu e m a | 
reiroi O Î. inistério Púb 
comprovou o fato madelrel 
entraram na -irea indiger^s ei 
trairam o quinto puderam,| 
gando uma i inhana aos 
guaran: "Ei ; nem sabia med 
madeira - casse Pedro Al i 
chateado con a acusaçio dei 
seu povo di.'-rubara a m | 
"Cortamos a.jjumas. é ver 
mas para da.- iuga.' ac rocad 
miUho - .icou J á o s m ^ 
relros pagfc-im-lhes. na 
sláo Crt4ûc metro cúbico | 

Uma história de prom ::ssas e injiistiç;is 
Desae o u t J b r o tSt iMO, os A v i -

g v t r t j i i o c u m p r i -
mento de w n t UminêJ- de J u s t l 
ça, F t d e r s J . p i . r ã qíjc a Funaj 
realmente exerça o seu pape/ de 
tutora, d l s t r i b u l n d o U i e s f i n e -
r o s »MmenOclos regtiJaj-roente, 
da m e s m t t o r m * como procede 
em ouD-as n g i õ e t do P i l a Tam-
bém i deasa dãU um c o n j a n l o 
de ãções do M i n i s t é r i o P ú b l i c o 
proposta-í c o n t r » o InsVtuto B.-» 
ê U e j x i dí Mele A m b l e / i U e Re-
c u r s o s NaOiraJs Renováveis 
Cpara gue ü s c s M j e com r i g o r t 
e x p l o n ç l o d t m u d e l r u ) , I t a i p u 
B l n a c í o n t J (cobr&ndo-lhe um» 
t o l u ç á o deOniavãJ e FuniU (peJã 
d e M M l s t i n c l a ) . 

A A t a e m b l i l a de índios e lei-
gos, em Sáo Miguel tocou nessa 
chãga que t e aprofunda cada 
ver maJs O cacique Inocêncio 
Ooíta Guarani r t c o r d o u gue ao 
norte de SáLnta Rosa do O c o l , on-
:íp eles áe 6rirQj?L''am a l ü t i l n . a r t 

U , f o r a m í e l i ^ s B u c f . s i v a s der-
r u b a d a j d e árvores ,:iars serre-
r i a s e ctr-.-oi r l L s í í - i f i A c " O -
t^.-.cu-to.-tí o'eí.'f ip<ítft.-a.^l 
nojwoí hmltes e /ora-) entrando 
do } 9 l t c que a c r . a r t J i c e r t o En-
t r a r a m até com t r a t j r e s e plan-
tju-am n s j nossas te—as As ca-
p i v a r a s comeram nossasplanta 
ções, deixando a gen bem pc 
b r r " — aUrmou. com a voz 
tmoi^gtdi 

O ex-JuU íederaJ e:n F o i . Ed 
g a i U p p m a n , v l s l t c u pessoal 
mente a área Indlge-ia. consta-
tando a r e t i r a d a da m a d e i r a por 
p r o d u t o r t i s de c a r v i o de Santa 
BOM F o i e n t í o gue o p r o c u r u 
dor da República Clevemon 
M e r l l n Cleve d e t e r m i n o u a aber 
t u r a de I n q u é r i t o p t i r a a p u r a r 
n a p o i i s a b ü l d a à e s . Anunciou-se-
na época, r i g o r o s a s punições i 
I n d e n l a a ç i c s J u d i c i a i s Aílna^ 
os índios Invadidos pelas água^ 
dá h l d r e ' . f " l c a p r e c i s a v a m con-

a e r v a r a á r t l que lhes t o r a 1 
a n a d í . S e n s ' v i l l L a d o . o } u l x \ 
m a r r de t e n - í r - ^ r r . a l n á í 
a i ç í c co.-ré.í Ja r t a e r v a ' . 

De l í poj-á cá, pouco ou . 
mudOL A J í a l p u a p r a v v l b 
da e t e r n a c : l s e na FlmaJ 
c e r c o p r o m : v l d o pelos 
tores a à r t i i de 
dos Aví-fua-anl, p a r a i 
aeu r e m a n e j . u n e n t o . Só g u e j 
t e n í a d v i df t r t j i s í e r i - l a i 
uma á r e a s^ircüdeaerta e 
m e n t e a l h e l i . í ãua m a j t e h 
v i v e r , e s b a r r o u em f o n t 
téncla da I g r e j a e de ena<^ 
amblentalJBias 

Os parOcli^antes do »en 
en, S í o M i g u e l a c e r t a r a m i 
p r o f e s s o r Edson B e l o , da 
«s. a c r l a n ç i i de um c o m l t i f 
d l s c u B s i o dos SOO anoã de ( 
b r í m e n t o da A m é r i c a (c 
m d o i . • : 3 , nc çuaJ s e r i a l 
n U r l o V t r . L ^ i m l n h a m e n f 
p r o b l e m a I n d l g e m , . (tí.C.) 



o ESTADO DO PARANÁ ! PUR'TIBA, quarta-feira. 30 de outubro de 1991 

índios Avá-Guarani vão 
1 ser transferidos pela Funai 

Os índios Avá-Guarani, que fo-
ram desapropriados pela Itaipu 
Binacional e hoje vivem numa 
área de 251 hectares que pertence 
à União, no município de São Mi-
guel do Iguaçu, pediram e já têm 
proposta Ida Funai de transferên-

cia para putro local. Uma, das 
cinco áreas com! 1.500 hectares 
apresentadas pel^ Funai, deverá 
ser escolhida pelos Avá-Guarani. 
O líder dó grupo, cacique Fernan-
do Martipez, visitou os terrenos, 
que ficam em locais diferentes, 
mas não ^eu nenl^uma resposta. 

Segund^ a Fun^i, que lidera as 
negociações, as árieas são particu-
lares e a Itaipu Binacional, em 
conjunto com a IjJnião. se com-
promete ajcomprar o terreno, que 
será transformadq em reserva in-
dígena, de uso exclusivo dos Avá-
Guarani. Assim due houver um 
acordo e o? índios (Je outras tribos 
podem oci^par a área. 

Denúncia 
O Centro Heleno Fragoso pe-

los Direitos Humanos e a Comis-
são de Justiça e Paz denunciaram 
que os Avá-Guarani estão pas-
sando fome e muitos estão doen-
tes por falta de assistência dos ór-
gãos competentes. A Funai reba-
te, lembrando que até 1.986 os 
índios que estavam muito ligados 
à Igreja não aceitavam ajuda e, 
inc usive, agrediram alguns fun-
cionários do órgão que foram à 
reserva para auxiliá-los. 

;A situação mudou depois que 
as dificuldades aumentaram. Os 
índios, hoje em dia, aceitam a 
ajuda da Funai. que mantém um 
funcionário fora da reserva para 
eventual atendimento a eles. 
Também estão à disposição dos 
índios um médico e uma equipe 
da Suf)erintendéncia do Centro e 
da Malária-Sucam. 



•^•••KK^iâ^ãÍbi&íffeStir'.. 

S i O E S T A D O D O P A R A N Á i^^fe ' CURITIBA, QUARTA-FEIRA. I5 PE MAIO DE 19 

Entidades querem para .a^as^guarams l i ' ' » ' 

/ • A A k i T A r \ r \ I M A r \ r \ 

•c^Ktao^prèocupando^^^-^^i^v- . ^èhâdadès^^áüiaïierëm'^^^ i t a i p u assentou 
KÇ ^ ' A v á s Guaranis na atual "reserv 

, — - mais esiavam aispeisos ;.aisse 
. t " •'^'^^•%^ - Tepfesentante da Comissão Bra 

teira Justiça e Paz, Wagner Roc iV4i;»i.yAd«lmo 

' to efltldadês 

S a S í i é S S S to a s o b r e w í n a a d a ú l t i m a t n b o sedação de Defesa a Educa< 

^ i i h A i Í ? ÍZn'!!!^^^ Ambiental de Foz do Iguaçu c 
denou Itaipu e Funai a " fome 
rem alimentação e assistência n 
dica aos silvícolas",, o que foi 
brado ontem pelo procurador 
República, Denise Túlio, dura 
a reunião. ; 

Contando com representar, 
da Funai, ITCF, Itaipu, Cimi. i 
missão Brasileira de Justiça e 
e OAB/Foz do Iguaçu, formoi 

. , . . • , a comissão, que tem 30 dias "p 
do áreas de metas nativas onde rnnhíT^r ai ímectat íva« e a-in 
os indígenas possam set assenta- S^^^dTs A 5 S G^Lran i l ^ f ? 

sentados, apds o enchimento do 
reservatório binacional, em 238 
hectares de área da Faixa de Pror 
tecão Permanente do lago, na lo-
calidade de Ocói, em São Miguel 
de Iguaçu, distante 55 quildme-
tros desta fronteira. A e f inal 
criou-se uma comissão para, den-, 
tro de 30 dias, apresentar propos-
tas definitivas, inclusive apentan-

çóes 
uma avaliação das necessida 
reais de tamanho da área de te: 
nativas para fazer o assentame 
definitivo dos indígenas e bu' 
áreas disponíveis". Os repre^ 
tantes do ITCF — Instituto 
Terras e Cartografia de Parr 
já rastrearam sete áreas de re 

A reunião que contou com mem- vas nativas, no Estado "todas 
; bros de Itaipu, ITCF, Funai, Ci- ticulares e destinadas a prese 
j mi. Anai, Comissão Justiça e Paz, ção permanente". Os repre 

O A B e Procuradoria da Repübli- tantes de Itaipu ficaram de e 
• ca, começou brutal perseguição dar a viabilidade de adquir 

aos indígenas, sob a liderança do área de terras com matas nat 
"bodegueiro" paraguaio Nicolau que for definida. 

dos. 

Os Avás alegam que possuíam 
l.SOO hectares de matas nativas 
numa área de 6,5 mil alqueires 
"denominada Gleba 84", hoje to-
talmente 
donal 

^nte submersa pelo lago bi: 
il, formado em fins de 19 

na-
1982. 
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ADELMO MULLER 

CONGESTIONAMENTO 

Na terça-feira o dono do Hotel 

Escala de Foz do Iguaçu passou a 

telefonar para órgãos de comuni-

cação avisando que mais de 60 

pessoas que vieram de várias cida-

des do nordeste brasileiro partici-

par da P Feira Nordestina, reali-

zada com fracasso lotai no final 

de semana passado, na terceira 

pista da avenida JK , estavam "até 

passando fome no seu hotel" devi-

do os promotores não estarem 

dando assislÊncia e "inclusive es-

tão sem condições de retornarem 

para suas cidades de origem", dis-

se. 

Será que os cofres do município 

estão na eminência de terem que 

"patrocinar" nova "cumbuca" com 

os impostos suados pagos pelos 

contribuintes, como já ocorreu na 

mal fadada promoção do Acordes 

Cataratas em junho passado, 

quando a prefeitura teve que ar-

car com cerca de CrS 100 milhões 

de prejuízos deixados pelos pro-

motores relapsos. Esperamos que 

..ao, afinal dinheiro do município 

são verbas reunidas de impo.stos 

arcados por tíxlos através de tudo 

que é consumido. Outra coisa: ad-

ministrar bem é empregar o di-

nheiro do povo em obras em pró! 

dos municipes e não cobrir "fu-

ros". 

Esta "idéia" é de 1986/87, quando 

o Ibama garantiu que não iria 

penii it ir a invasão dos indígenas, 

lembrando estar contra o Código 

de Parques Nacionais e que reser-

vas como o Parque da Monte Pas-

coal, na Bahia, já foi totalmente 

depredado por silvícolas que pra-

ticaram invasão. Lxígo após ter 

ido ao ar entrevistas dadas por 

membros do I T e Igreja, no Ein-

contro, representantes de entida-

des como Cimi, 1'acisa ou Conse-

lho de Leigos, foi solicitado cópia 

do diretor de jornalismo da TV 

Naipi. Isso significa que a direção 

do Ibama poderá "solicitar" aber-

tura de inquérito policial na Justi-

ça Federal por "incitamento à in-

vasão de reserva federal" nos pró-

ximos dias. 

AVÁS li! 
A Adeafi foi a entidade de pre-

servação do ambiente que mais 

vem defendendo a resei-va Avás. 

lü i i fins de 1989, quando estava 

ocorrendo depredação violenta na 

reserva de menos de 250 hectares 

onde eles foram assentados por 

Itaipu. denunciou madeireiros e 

carvoeiros à Justiça Federal. 

.Alem dos acusados, foram ouvi-

dos membros dos órgãos respon-

sáveis pelos indígenas e as pró-

prias lideranças da Reserva. Me-

ses apcís o Juiz I'ederal Edgar 

Lippmann Júnior deu liminar 

condenando Itaipu e Funai, - só 

que ate agora não foi encontrado 

na região uma área com 1.500 

hectares, conforme exigem os sil-

i vícolas, "com matas, caça e pesca; 

O Conselho Regional de Leigos. 

Faci.sa e C in i " organizou encontro 

em São Miguel, sábado, que re-

sultou num "documento" onde ca-

racteriza que será formada uma 

"Comi.s.são para identificar e deli-

mitar uma área de terras no Par-

que Nacional do Iguaçu não infe-

i-ior a 1%. da reseiva superioi- a 

170 mil hectares", destinada aos 

indígenas Av-ás Guarani , da reser-

va de Ocoí, São Miguel do Iguaçu, 

localizada às margens do lago de 

Itaipu, de aproximadamente 200 

silvícolas, A proposta não encon-

tra respaldo nas Ix;is e até diri-

acnlcs de enlidados ambienlalis-

AVÁS " 1 
"AVAS SV 

Diante di.s.so. no sábado a Adeafi 

sugeriu, através de dtx'umentos. 

que Itaipu agregasse mais 1.250 

hectares da lai.xa de Proteção 

Permanente do Reseivatório e 

área da resei-va, e implantasse ne-

la cativeiros para criação de pei-

xes e capivaras, além de rcllores-

tá-la com ái-vores frutíferas nati-

vas e da região, bem como dar a 

subsistência da tribo duraiuc pc-

rítxJo necessário. Porém um gru-

po do PT, denominado "conver-

gência sociali.sta". não permitiu 

que a proposta fosse lida em ple-

mirio e apos, as menos i.le pes-

soas, computando indígenas pre-

senles ao I jiconlixi, "repudiaram" 

a proposta, opiaiulo pela "invasão 

A Ponte da Amizade vive conges-

tionada nas horas de "rusch", sá-

bados, domingos e feriados. Fala-

se na construção de nova ponte 

pela iniciativa privada ou reativar 

o porto clandestino que "funcio-

na" nos fundos da Marinha, como 

também a utilização das pistas 

existentes na "crista" da barragem 

de Itaipu. Já o publicitário Silas 

Eduardo, da Dimensão Comuni-

cação Visual, junto com este jor-

nalista e o advogado Anthoni Ba-

sil Ritchie, apresentaram no final 

do ano passado projeto para im-

plantar ligação de Foz a Ciudad 

dei liste por helicóptero, que está 

para aprovação nos organismos 

federais do Brasil e Paraguai. 

L I N H A S 
Í N T E R N A C I O N A I S 

Motoristas de táxis e motos-guias 

estão sugerindo que se acabe com 

as linhas internacionais de ônibus 

circular que ligam Foz a Ciudad 

dei Este. Paraguai e Puerto Igua-

zú, na Argentina, porque poderia 

"ser ampliado para mais 5(X) táxis 

em Foz dos atuais 180 e cerca de 

mais mil novas Kombis de turis 

mo, das aproximadas 4íX) que ro-

dam hoje, dando muito mais em-

prego, já que com os ônibus que 

vivem lotados e faturam só meia-

dúzia, alegam. Agora imaginem 

só como aumentaria o congestio-

namento na Ponte da Amizade, já 

que é justamente esta categoria é 

a que menos respeita o trânsilo. 

f iNCONCEBÍVEL 
Ainda não deu ,pa ia entender 

porque a Secretaria de Obras está 

fazendo mudanças na avenida Pa-

raná. pióximo a qtíadra onde eslá 

o (ÀHiniiy ("Uib. já que ali funcio-

na o único retorno digno e da for-

ma i.|ue as obras foram executa-

das. irá acontecer muitos ciutixis 

acidentes mais graves que os já 

registrados. 1'oz merece obras ne-

cessárias e não iguais íK|uela. A l i 

não justifica e se fõr colocado "si-

naleiro" nuiila gente col ixaiá a 

"boca-no- tronihone". afinal exis-

tem muitas ouiras est|uinas c|ue 

realmente precisam esle reduutr 

de velocidade. 

LIXO 
A cidade de l'o/ do Iguaçu eslá 

«.'irada lUim "grande liyão". Ruas 

ísi i jas e ekpnsilns clandcslinos de 

lixo e.xistem em praticamente to-

dos os bairros. E uma vergonha. 

República Argentina e Tibagi são 

duas ruas do Campos do Iguaçu 

com o depósito de li.xo, imaginem 

quantos outros depósitos existem. 

N o final do conjunto libra I e II a 

rua está com apenas meia pista 

livre, devido o lixo ter tomado 

conta da outra pista. A lém de ri-

dículo, ali existe um Jardim de In-

fância. Os pais das crianças te-

mem a presença de cobras, ara-

nhas e outros indesejados, e co-

bram do município a limpeza, 

porque todos arcam com impos-

tos. Já da Sanepar exigem esgoto 

e o desintupimento das bocas de 

lobo. 

ÁREAS 
VERDES 

.Ainda não deu bem para enten-

der e até agora a Câmara de Ve-

readores ou Prefeitura Municipal 

divulgou como é feito os contra-

tos com as famflias que a .Secreta-

ria de Ação C\)niunilária está as-

sentando nas áreas veixjes do .Mu-

nicípio. sob a alegação de que "é 

para evitar invasões desordena-

das". .\a área verde do Libra foi 

assentado um cidadão que veio de 

l'iancisco Beltrão, que usa ener-

gia do Jardim de Infância Pa.s.so 

lieal, e até agora nada l impou na 

área verde que justifica.s.se sua 

presença a l i Outra coisa, por 

c|uantt) tempo é este contrato e a 

pergunta e a .seguinte: este pes-

.soal eslá consciente que lerá que 

abandonar estas áreas no prazo, 

porque as áreas verdes pertencem 

aos moradores do loteamento e 

m> caso do Libra, as tjuase mil fa-

mílias dali. Resposta aqui para a 

coluna senhor Carlos (( 'a iol 

Szadkoski. 

COPEL/FOZ 
Os jornalistas dificilmente denun-

ciam fatos pessoais, mas quando 

se tornam absurdos não resta ou-

ïra alternativa Residimos na rua 

Pitjuiri e possuimos o medidor 

número 89.'V4.'i02.Vi da Copei. No 

mes de agosto pagamos CrS 

.1.297.1)0 de energia, já a conla de 

setembro foi de CrS 8.227,00, 

i|uando o consumo loi igual. .Si) 

mais uma coisa: fa/ sele meses 

i|ue nasceu noss;i filha caçula, e 

desde eniáo nunca um funcioná-

rio medidor da Copei apareceu la 

em casa. Algo eslá errado e espe-

iMinos rep:iiacão. 
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Os guaranis devem ocupar o parque? 
Reflita você mesmo 

No dia 12 de outubro pas-

sado, foi realizado em São Miguel 

do Iguaçu, o Seminário "Avá-Gua-

rani - 499 anos de luta pela sobre-

vivência". O encontro teve a parti-

cipação do sociólogo Francisco 

Nunes da Pastoral do Trabalho de 

São Paulo, que abordou também 

sobre os "500 anos de descobri-

mento da América". Os compa-

eiros Flaldemir Santana de 

.lOreu, Adriano Bardou Martins e 

Ricardo Antoniolo participaram do 

seminário. 

O sociólogo contou como se 

processou um dos maiores genocí-

dios da história. Quando Cabral 

"descobriu" o Brasil, mais de 5 mi-

lhões de índios habitavam as flores-

tas brasileiras. Atualmente esse 

número não passa de 200 mil ín-

dios. o que dá uma média de 10 

mil índios mortos por ano, nesses 

quase quinhentos anos da nossa 

história. 

Desses 200 mil, 5 mil sáo 

guaranis e 200 deles estSo conde-

nados a extinção numa área infe-

rior a 231 hectares num dos braços 

do Lago Itaipu no município de 

Sáo Miguel do Iguaçu. Eles viviam 

numa área superior a 1.500 hecta-

•s e suas terras foram alagadas 

jm a formação do reservatório da 

usina Itaipu. 

A binacional assentou os 

guaranis nas margens do lago Itai-

pu e a sua área vem se reduzindo 

com o desbarrancamento provoca-

do pelas águas do lago. A área que 

ocupam é uma faixa de 50 metros 

que faz parte da área de segurança 

do lago. Lá os índios morrem de 

malária, passam fome e vivem na 

miséria e penúria. 

Eles reivindicam da Itaipu 

uma área na regiáo de 1.500 hecta-

res conforme as condições que vi-

viam antes da formação do lago: 

uma terra boa, com mata e água 

limpa. Como náo existe uma área 

com essas condições na regiáo os 

guaranis reivindicam a ocupação de 

um por cento da área do Parque 

Nacional do Iguaçu que possui 17 

mil hectares. 

Esta foi a decisão do se-

miníirinmnieninlada nelosoresen-

As últimas mulberes Avá-Guarani que ainda teimam em, sobreviver em São Miguel do Iguaçu 

pelos Avá-Guarani e pelos presen-

tes no seminário. 

A proposta da Adeafi é uma 

cópia da proposta da Itaipu que 

querem que os guarani criam pei-

xes em tanques-redes, desenvol-

vam a criação de capivaras e ani-

mais silvestres, além de serraria, 

eletrificação da aldeia e um posto 

telefônico. Só faltou sugerir um 

computador para que os índios fa-

çam o controle do estoque dos 

animais produzidos. 

A princípio, essa proposta 

parece ser interessante. Mas revela 

a falta de interação da Adeafi e 

Itaipu na questáo do índio. É uma 

proposta de branco que nSo leva 

em consideração os costumes e 

cultura do povo guarani. Os índios 

sáo diferentes, eles querem demar-

cação de uma área de terra para 

viver conforme as suas crenças, 

cultura e tradição. 

Se só depois de 500 anos 

que o homem branco descobriu 

que se destruir a natureza, ele vai 

estar acabando com o mundo c 

com a humanidade. Os índios vi-

viam, e sempre : vivem, perfeita-

mente integrados a natureza sem 

destruí-la e ajudando na proteção 

das florestas. Nós, os brancos, que 

lemos que aprender muno com os 

Debate na Facisa 

o sociólogo Francisco Nu-

nes fez a mesma discussão (500 

anos da América) na Facisa. O 

Sindicato dos Urbanitários nova-

mente cedeu a sonorização para a 

realização do debate. No seminário 

"Avá-Guarani" foram criados 

também dois comitês: um de apoio 

a luta dos Avá-Guarani e outro de 

discussão sobre os 500 anos de 

"descobrimento" da América que 

vai ser comemorado no dia 12 de 

outubro do ano que vem. 

Já existem estudos que vão 

tentar quantificar o quanto de ri-

quezas foram expoliadas da Amé-

rica durante o seu processo de 

ocupação. Mas esse valor deve ser 

mais de 100 vezes maior que a dí-

vida externa de todos os países la-

tino-americanos. Quem será que 

vai pagar? Os interessados em par-

ticipar deste dois comitês é só pro-

curar o companheiro Flaldemir 

Santana, no 22-1313 ramal 838. 
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SÃO MIGUEL DO IGUAÇU 

FAT IMA MTIRIAN BORTOT 

Sem solução 
diretoria da 

am a se reu-
rancisco Bel-
iva, que está 
calculada em 

bilhões, foi 
Io técnico de 
ômica. 

O estudo foi realizado pela 
Ocepar e propõe que os mu-
nicípios que integram a coo-
perativa assumam a dívida. A 
maioria da diretoria da Con-
frabel, no entanto, é a favor 
do desmembramento. 

Tropeços 

rota, pensan-

j baú, aceita 

;lho de seten-

as exigiu um 

ícial. De pos-

ios, levam ao 

I primeiro o 

;a: 

ótimo. Deu 

^uer d i ze r 

A.P.U.? 

- Apta Para a União. 

O médico, então, abre o 

exame do velho e diz: 

- O seu deu A.A.P.U. 

- Oba, que bom! O meu é 

melhor que o dela! 

- Calma, meu senhor. 

A.A.P.U. significa "Apto 

Apenas Para Urinar" ! 

Despejados por Itaipu, 200 

Avá-Guarani ainda aguardam 

solução para falta de terra 
A situação dos 200 indígenas 

avá-suarani, remanescentes dos 

que foram retirados de sua área 

original, alagada com a constru-

ção da barragem de Itaipu, e de-

pois confinados numa faixa de 

253 hectares, às margens da hi-

drelétrica, no município de São 

Miguel do Iguaçu, continua sem 

solução. Os índios não têm terra 

suficiente para aproveitar o solo, 

procuram emprego em fazendas 

vizinhas, onde trabalham como 

"bóias-frias" e ainda enfrentam 

sérios problemas de saúde, prin-

cipalmente malária, e desnutri-

ção. 

Tais privações e dificuldades 

pelas quais vêrp passando os avá-

guaranis, motivaram o presiden-

te do Centro Heleno Fragoso pe-

los Direitos Humanos, advogado 

Wagner Rocha D'Angelis, a en-

caminhar um pedido ao Procura-

dor Geral da República no para-

ná solicitando informações sobre 

os procedimentos decorrentes da 

medida liminar concedida pela 

Justiça Federal de Foz do Iguaçu 

em favor dos índios. A decisão 

da justiça aconteceu em função 

de uma Ação Civil Pública que a 

própria Procuradoria da Re-

pública ajuizou no segundo se-

mestre do ano passado. 

A liminar em questão impõe 

obrigações à Funai, Itaipu e ao 

Ibama. Uma comissão interinsti-

tucional foi formada então, para 

auxiliar no problema do atendi-

mento às necessidades dos avá-

guaranis. Algumas reuniões fo-

ram realizadas, mas até agora o 

impasse não foi resolvido. O últi-

mo encontro do grupo de traba-

lho ocorreu em junho deste ano e 

desde então não houve mais ne-

nhuma convocação por parte da 

Funai, órgão do governo a quem 

se atribui a coordenação dos tra-

balhos. 

ITCF E ITAIPU 

Também não há notícias re-

centes sobre as gestões do Insti-

tuto de Terras, Cartografia e Flo-

restas - ITCF - do Governo do 

Paraná, organismo encarregado 

de realizar um levantamento das 

glebas que se enquadrem nas ca-

; j „ j . . 

Fernando Xavier Ferreira, em 
correspondência datada de 10 de 
setembro deste ano,"entende ser| 
da Funai a responsabilidade de 
administrar essas situações 
(questão da terra, principalmen- j 
te), pois se trata de assuntos de 
sua atribuição e competência". 
No máximo, a empresa "se dis-
põe a estudar sua participação 
em programa da Funai" para o 
bem-estar dos índios. 

Por sua vez, a Funai, desde ju-

nho vem tentando dividir com 

Itaipu as responsabilidades no 

atendimento do grupo avá-

guarani, e propõe a elaboração 

de um termo de compromisso 

entre as partes, com o objetivo 

da cessão de uma nova área à-

quela comunidade indígena, as-

sistência na saúde, educação e 

agricultura. Em seu pedido à 

Procuradoria Geral da Repúbli-

ca, Wagner D'Angelis, que é 

também o representante da Co-

missão Brasileira de Justiça e Paz 

na comissão formada para resol-

ver a questão, esclarece também 

a preocupação e o empenho de 

inúmeras entidades para a supe-

ração dos problemas vividos pe-

los avá-guaranis. 

Há dez anos, através de acor-

do com a Funai e a Itaipu Bina-

cional, 27 integrantes daquela 

comunidade receberam a faixa 

de 253 hectares às margens do 

lago formado por Itaipu, onde 

hoje vivem 200 indivíduos. A 

erosão nas margens do lago, com 

o tempo reduziu a faixa de terra 

para 231 hectares apenas. Desde 

então, a situação dos avà-

guaranis vem sendo denunciada 

pela Igreja e por entidades sensi-

bilizadas. Depois da ação civü, o | 

Centro Heleno Fragoso pelos 

Direitos Humanos e a Comissão] 

de Justiça e Paz conseguiram fa-

zer com que a Itaipu e a Funai 

aceitassem constituir uma comis-

são especial para tratar do caso. | 

Os avá-guarani aceitam a 

transferência para uma nova á-

rea, que, para, as organizações 

não-governamentais, deve ser 

adquiridapela Itaipu Binacional. 

r I I I 1 



(VIMAS 
LDB: HORA DA DECISÃO 

\0s 

Nono Tempo, de » « l^^OTl 

Os índios avás guaranis devem 
ocupar o Parque Nacional do Iguaçu?^ 

Al (Xfinizaffiei lio Gimpo papuUir • iindiatoi, u-
«oduOc», lgie|ai c enUdades populäre« • »{luiInam-M em 
lonu 00 FOeim NwHonal ero Defeu da Eunta Pública 
formado aiiKlii duranie os iraMhc« da AawmbKia Na-
ctonal Contiltuinie. Eue Fárutn periicipou em todo« ot 
momeniw do debate tobre o tema Educa;flo. l)epol> da 
pramulgafto da Conniluiçao, cm 1988, o Fãrum logo te 
engajou na diacuaiaa do prajeio da nova LDB (Ul dc 
Diretiiw» e Baaei da Educa^) . A vota;Ao desla mait-
ria devert ocorrer no merde outubro e precltamot redo-
brar ca eaforfoa de mobllizti;ao para aucgurar avaa;o>. 

O projeto formulado com a pariiçipai^o do Fd-
rum, aprovado pela Comiaatu de Hduca^eo dti Câmara 
no ano peaaado, avanfava em muliot ponlni. Auegurava 
a detnocraiizaçío da geaiao do enaino público; quelin-
caçto e valorizarão do educador; e detilnai^o de verbas 
púUiOB priortiartamenie to eaoolas públicas. O repame 
de recuno* t i sacolas comunliárias, oonfenlonait t fllan 
trdpicst aú lería admitida depois que o Puder Pdblioo| 
aiendcaae ptenamente oa compromissos com a manu 
lenffioda tua rede. 

A opoaiçSo contra o projeto da I.DH partiu dos; 
partamemarea defensores da privaiir.a;ao do ensino. SAo 
at meamai forças que defendem a privatizaç&u da Pre-i 
vidíneia, da saúde, das ealalals, enfim, de todoa os servi 
ços pdMioos. SAo contra a reforma agríria, diMribuiçA(i| 
de renda e direito de greve do« trabalhadores. F.sius forço 

susleniam basicamenie no Bloco Parlamentar (PKN 
PFL, PSC, PMN e PST). PTB. PDS e aeiores do PMDIt. 

O que Ot prlvatisiaa deaejam suprimir do projeto 
da LDB t ã o , enire outros, os seguintes pontos: 

1. Otatlodemoaátiea da educado. 
2. Pião aalarial nacionalmente unificado pare o 

magisitrio; paganMnio de S0% dn trabalho exirB<lasa< 
pua o profeator horiua: 

3. Redução de duas horas na jornada de trabalhe 
doa es(udanie.«mpregada, sem redução do talírlo. 

4 . Aumemo da contribuição dc 2,ST: para 3,S% d(| 
aalárkMducaçto. | 

5. Prioridade das verbas públicas para as eacola^ 
pdMiou. j 

No debaie da LDB, como de resto em ludo o que 
tramita no Congreaao, dois bloco« de Interes^s antagOni 
cot SC oonltaniain, De um lado, o bloco privatitta, con 
aervador, que M coloca danmenie contra o projeta ela 
bondo com a partidpaçto da sociedade. 

De outro lado, esll o bloco daqueles que defen > 
dem oa imereaaes idenurMadas com a maioria da sociedat 
de. [ 

A tida, I maioria da aociedade, interessa uma LDB 
que ciminbe na direçlo de demacraliuçln do ensino, 
que pronxwa a universalização do ensino, combatendo 
eUiismo e abrindo a* portas da universidade tembím par^ 
o* flUx» doa trabalhadores. Oueremot uma lei que pr» 
mova a valorizaçto e qualificação pronulonal dos ireba-
Ihadoret em educaçta Uma lei que garanta a aplicaçg î 
das verbas pdblícas nas eacolas públicas, estancando o r ^ 
paaae de fccuraos públicos para eacolas privadas, 

Mrv nau«, f itrtMdtftätml (PTin). 
ritf^âÊríatmntalIaiorTmiCàmant. 

é . m 
1) Os Avá-Ouarani t i o herdeiros naturais 

dos originais babiuntes de toda esta regiio, (In-
clusive ó Parque Nacional do Iguaçu, que sA existe 
desde 1939), e por isso tem direito á leintegraçlo 
de posse da iSnica floresta remanescente H <rea. 

existentes registram a "ocupaçio humana da irea 
de Itaipu, abrangendo um período situado entre 
6165 a.c e 1020 d.c.", conforme declaraçln de Igor 
Chmyz, coordenador do Projeto Arqueológico 
lialpu. Isto signiftc« que esta civilizaçlo t anterior 
a é{K}ca dos faraós egiplcios, maroo de antigüidade 
impostaià nossa cultura, 

b) o Museu do Parque Nacional do Iguaçu 
exibe peças arqueológicas achadas dentro dos limi-
tes do Parque, que testemunham o domínio dessas 
terras ames de Colombo nascer. Assim também a 
lenda dás Cataratas. 

2) Foi alterado o eco-sistema da floresta do 
Parque Nacional quando os Índios foram dizima-
dos e ^pulsos. Os Índios sio reconhecidamente 
guardiões ecológicos da natureza. 

3) Os Avá-Guaranis tem dlreilo i vida, i vi-
da na sua regUu de origem, i vida digna c dentro 
de seus padróes culturais, k vida na terra que his-

f 

toricamente lhes pertence. 
4) A «Omtaçio de que oi AvA^uarinis nlo i to índios e a o aeuhuradoi, t Infundada, con-forme estudo promovido, pela A«*ocii{lo BruUei-ra de AntropologU (ABA), efetuado por Edgard _ de Assis Can^alho, antropólogo, 1981 "Avt.Qua-rani do Ocol-Jacuiioga". 
5) A aflrmaçio de que 0( Avd-OuaranI 

raçío registrada i»o ^ r ió r to ^ D M t K u h ^ n ' ' 090, fl. 03. Itvro 01, S.M. Iguaçu 0606/90, e no reT>iiCiiffleniot, re--giitrado tob n° 3972, tivro 69 (S.M.1.) oade denun-cu o manuièio da FtlNAU ITAIPU e madelreiros; fato este comprovado peU Ministério PtUico Fe-deral, em proceuo n» 1573 oontr« « venda pelo Mi-nlitério Público Federal, onde dia o iiem 18: "madeirtíros adentram no perímetro da reserva e extraem dela quanta madeira podem". 
fi) A cultura Avá-Ouannl d um patrimônio da regltoe do Paraná. 
7) Recentemente o governo da Vener.uela adquiriu admlraçlo iniemadooal tiutsrormasdo o Território lanomami, por dois decretos, em "Re-serva da Biosfera" e em "Parque Nacional'. O In-verso é aplicável em nosio caso: basta reconhecer o Parque Nacional do Iguaçu como Território Guarani, corrigindo um erro histórico de usur-paçáo. 

QpCTUMiiteatatowidbjwfcQiwIriáaaweMrtwd» 
CrnscA« X e i W t e i ^ * flarmá, am Ae* 
lpÊafm,»l»áfmmitnd»t»t. Não 

A pmposia do Conselho Kegional de Leigos de 
asseniar os $üi>lcolas da reserva Ay^ís-Guaretiis no 
Panfue Naeional do Iguaçu nio encontra respaldo 
Jurídico porque o Decreto Lei "Regulamento dos 
Panjuef Nacionais"proíbe lerminamemenie. Dianie 
desie fator e eiemplos nada recomendados de indí-
genas que invadiram reseri-as, praticando depre-
dações, a ADEAFI - Associitfão de Defesa t Edu-
cofüo Ambiental de Foz do Iguofu, é totabnenle 
contra a proposta dos Leigos e se coloca ao lado das 
Leis que 46o prioridade a flora t fauna nas áreas in-
tangível dos nossos poucos Parques Nacionais. 

(im exemplo nada compaHvel com a proposta 
dos Leigos está no litoral da Bahia, rto Parque Mon-
ie Pasc^ onde havia uma reserve indígena às suas 
margens e os sfivicotas acabaram invadindo o Par-
que e hoje se constituem no maior problema devido 
a DníHÇfl conrfnud 4e depredacSo da flora e fauna. 
Madeiras nobres estio sendo derrubadas e vendidas 
pelos ifuilgenas, orientados por madeireiros e car-
voeiros, como aliás ocorreu na reserva dos Avás-

Cuaranis em Santa Rosa do Oeot 

Pela Lef^laçio não pode haver exploração 
de tspície alguma not Parquet Naciondis, onde a 
prioridade é o mamtenfão do *co-tísttma.isso lipú-
fica que o assentamento dos Avíx Guaranis numa 
área findeira ao Pan/ue Naelonúl do Igtaçu 
tambim mtrú eonsequétíiat imfinvlítvelã/iimras. 

A Adeaft sempre dtfettdtu oiAv6$ Guaranis. 
Deniincia feita por esta entidade levou « Justifa Fe-
deral a condenar vários órgãos páblieoí a prestar o 
nifriimo aos sOvicoles de Otcittsttà em endamemo 
pwesso contra madeiniroí * tatvoeirot que incen-
tivavam o deprrdofão dos menos de 3S0, hectms 
dos Avás. Porém o Adeafi duende « t i í g l n a a dos 
Indígenas, que cobram de Itaipu Blnaclcnal uma 
área de cerca de 1500 heeíartt, com motas, como 
prmo de compensafão ptla drta com estas di-
^lensòes que os Avá garantem que possuíam na 
Gleba 84 antes da fomaçio do rtservatário bina-
cional 
AdtlmoMuBer.rrttldmUfdajUmfi 

NOSSO TEMPO. Publie 

Propriedade da Edito» Ubençlo Uda • Roa BdmundodeBawilO.Feadoliaas« 
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Diretores Proprietário« 
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Os Aví-Guarani, 
CMtnunidadc indígena lo-
calixaíla no município üc 
SSo Miguel do Iguaçu, 
vão ler um programa <Jc 
"branco" ncsie sábado 
(12/1(1)- É o "Seminário 
Avá-Guarani" - 499 «rios 
de l^ula pela Sobrcvivfin-
cia", cnwnlro que vai fa-
zer uma rcncxão sobre o 
desmbrimenlo da Amé-
rica (12/10/1492), servin-
do w m o pano de fundo 
para que os guarani en-
caminhem a pnneipal 
rcmndicaçao da comu-
nidade a demaru^ao de 
uma área de terra eon-
forme as necessidades e 
eullura da inbo. 

O seminário È or-
ganizado pelo Oin.selho 
Regional de Leigos 
(CRL), a>nsclho InUi-
genisia Missionário (Ci-
mi) e Unioesie/Facisa, c 
será realizado, das 9 às 
18 lioras, no Salão Pitro-
quial da Igreja Calóliea 
de São Miguel. Na parte 
da manhã, depois de ijm 
histórico tios Avá, um 
painel com debaics vai 
abordar os "5(X) anos de 
•deseobrimenio' da Amé-
rica". A questão "lerra" 
para os Avá será discuii-
da na parte da urde. No 
final do encontro, os o_r-
ganizadores pretendem 
"lirar" um documenio 
com as ações de eomo 
encaminhar melhor as 
reivindicações da cumu'-
iiidade indígena. -

Dentre as prop»)s-
las <)ue serão encami-
nhadas pelos organiza-
dores no encontro, uma é 
bastante polÊmica. "Os 
{ridios Avá-Guarani de-
vem ocupar o Parque 
Nacional do Iguaçu por-
que é a única reserva na-
tural da região e histori-
camente ocupada por 
eles" defende o diretor 
do O>aselho Regitmal de 
Leigos, Ney Afonso 
Chas.sol, que ressalta, "a 

idíSia de ocupar o Parque : 
Nacional siirgiu na co-' 
munidade i-Avá-Guarani, 
ç o CRLsrt está rcspal-' 
dando o direito dos fn-' 
dios dç ocuparem a lerra í 
que historicamente ihesi 
pcrtence'V' i 

'Essa proposta,de-1 
fcndidü pelo CRL pro-i 
;melc esquentar o ciicon-í 
tro: "Sou contra a idéia! 
que os Guaranis venham! 
ocupar o Parque Nacio- j 
nal. Isso vai facilitar a 
depredaçao do parque e 
no futuro oulnw interes-
ses vao reivindicar aí 
ocupação de outras áreas j 
dentro do Parque Nacio-I 
nal. Devemos sim, asse-i 
gurar cada vez mais ai 
proteção do parque con-
tra »)s caçadores, pesca-
dores e ladrões de palmi-
tos", avalia por sua vez, o 
presidente da Adeafi 
(Associação de;Defe.sa e 
Educação Ambiental de 
Foz do Iguaçu), Adelmo 
Muller. 

Há também pro-
postas intermediárias so-
bre a questão da ocu-
pação Parque Nacional 
do Iguaçu pelos índios. 
~Os Guarani poderiam 
ocupar uma área lindeira 
ao parque œ m a criação 
dèsfaixas de segurança ao 
redor dele. Nessa faixa, | 
cies poderiam ter suasj 
roças, suas criações e a 
integração au parque 
poderá ser estudada com 
mais cuidado c critérios", 
afirma o diretor do Mu 
seu Mbororé, de Puerto; 
Iguazú, Luiz Rolon, que 
compartilha em partes 
com o presidente da 
Adeafi, "é claro que uma 
ocupação agora pelos ín-
dios poderá ser um pre-
(Xdente para outras futu-
ras invasões, as quais não 
poderemos controlar". 

Todas essas idéias 
serão debatidas no en-
contro onde é esperada a 
participação dos índios 

guaranis i do Paraguai, 
Argcniinti e São Paulo, 
além da presençá de es-
tudiosos |dos três países. 
"Convidámos as entida-
des ligaifas ãs questões 
dos índi()s e do meio am-
biente. Já temos a con-
firmaçãol de pe,squlsado-
res nessa^ áreas e de ou-
tras pesspas que l ím cx-
pèrifincia sobre essas sir 
tuáções [iK) local onde 

; trabalhaip, O importante 
é encontrarmos uma 
forma de como melhor 
encaminhar ioda a 
questão. | Não importa 
onde será e.ssa terra, mas 
temos que encontrar 
uma solução definitiva 
para a jdemarcação de 
uma área de terra para os > 
Avá-Guárani", enfatiza o 
professor Edson Belo de 
Souza, da comissão or-
ganizadora. 1 

"Essa terra 
í • . • tem dono" 

- Um pequeno 
histórico 

• 1 • • ' • 
Para quem não co-

nhece, dQs poucos cinco 
mil índios guaranis que 
ainda reàam para contar 
hisiória, '200 deles fazem 
pane da conmnidade 
Avá-Guarani, uma das 
úliimas ;penw do lado 
dè cá da fionicira, locali-
zada cm \ Santa Rosa do 
Ocoí, nò município de 
Sáo Miguel do Iguaçu. 

; -4 j situação dos 
Avá-Guarani i conside-
rada muito crítica pelos 
imegranüis da comunida-
de. Eles passam por mui-
tas necessidades, além da 
fome, miséria e doenças. 
A maioria dos Avá estáo 
desnutridçs, as crianças 
morrem, por falta de aten-

Fiitíi: Ney S<iu2u 

" ^ Á à 

Crúmsüs e mulheres doaues - é a reaUdade muaUos guarums 

dimento médico e grande 
pane da comunidade é 
obrigado ainda a traba-
Ihar de bóia-fria para os 
colonos italianos 'e 
alemáes da região. 

Até o início dos 
anos 80, a situação dos 
Avá-Guarani era ' um 
pouco diferente. A tribo 
vivia na localidade de Ja-
cutinga {extremo none da 
antiga linha de divisa de 
Foz) nunw aldeia -com • 
1.500 hectares (ha) com 
mata e água. As terras fo-
ram alagadas com a for-
mação do lago de llaipu. 

e a binacional mnsfenu 
os Av/i para uma área 
com 231 hectares num 
hraçt) do lago, onde hoje 
eles insistem em sobrevi-
ver. A atual reserva faz 
parte da faixa de seguran-
ça do lago cerca .de 50 
metros e vem sofrem^ su-
cessiva redução devido ao 
desbarrancamento provo-
cado pelas águas do re-
servatório, empurradas 
pelo vento. Além disso, a 
área é insuficiente para 
toda a comunidade plan-
tar, observando o descan-
so dos terrenos utilizados 

e quantidade de alimentos 
que é necessário produzir 
para a subsistência de ca-
dafamília. 

.Um outro ponto 
crbco no Ocoí é a questão 
de saúde dos Avá. Crian-
ças iecérn-nascidas mor-
rem fiçr falta de assistén-
cia.e.ps integrantes da tri-
bò^ apresentam várias 
d^nçífs como ,a barriga 

• d'água, malária, dermato-
. ses, Yermino^amju i in-
•les, diarréiasTe gripes. Es-
sas doenças, aUni de não 
serem tratadas adequa-
dameme :(o responsabili-
dade é da Funai - Fun-
dação Nacional do índio) 
deprimem niuito a tribo, 
atrapalhando o trabalho 
na roça, trazem^ dificul-
dades de subsistência, pa-
ralisando as atividades 
das crianças nas escolas. 

Ém 90, depois de 
denúncias feitas pela 
Adeaft tut imprensa, devi-
do ao cone de árvores na 
reserva o Jui?. Federal, 
Edgar Lippmann Jr., con-
cedeu uma liminar à ação 
movida pelo Minisiério 
Público contra a Itaipu, 
Ibama e Funai. Nesta li-
minar, os três órgãos fica-
ram com a responsabili-
dadi de dar uma solução 
ao problema da "terra" 
para os Avá, da fiscali-
zação da reserva contra o 
desmaie e da assistência 
aos índios. Í ;;. ^ ^ 

'A ttção movida pe-
lo Procurador da Repúbli-
ca, Clenierson Cleve, con-

i linua carreado na Justiça 
Federal de Foz do Iguaçu, 
e segundo os Avá-Guara-
m, a liminar não foi cum-
prido ainda pela Fu-
nai e Itaipu Binacional. 
"Precisamos e queremos 
uma área de terra bem 
maior 
conforme a nossa íiiaura, 
as nossas crenças e cos-
tume", aponta um dos lí-
deres da tribo, o Avá Au-
gusto Martins. 

\ 

Pajelanças o Guarani, o Português e a História 

Caso os Avá-Gua-
rani encontrarem uma 
área de terra no rnunicípio 
de São Miguel do Iguaçu, 
eles vão receber também 
parte dos royalties que a 
Itaipu Binacional está pa-
gando aos municípios. Os 
guarani .têm esse direito 
definido na lei orgânica de 
São Miguel, * rào receber 
dois por cento de cada cen-
i . 

favo que o município vai 
receber de royalties da bi-

.nacional. 

São. Miguel do 
Iguaçu i o município que 
vai receber o maior mon-
tante de pagamento dos ro-
yalties, entre as cidades 
que tiveram suas terras 
alagadas. Para os Avá, de 
acordo com a Divisão de 
Controle de Recursos ///• 

dricos (ór^o do DNAEE), 
ligado ao Minisiério da In-
fraestrutura, isto represen-
ta só com a parcela de ja-
neimlfl, algo em torno de 
Cr$ 3,6 milhões, já que na 
relação do DNAEE, São 
Miguel mi receber por este 
mês, a quantia de Cr$ ISO 
milhões. O pagamento dos 
royalties da Itaipu tem um 
efeito retroativo. 

Um dos fatores 

que contribuinim para 

que os Avá-Guarani nSo 

perdessem suas carac-

terísticas, nem a sua cul-

tura, foi o ensino da lín-

gua Guarani, que é leva-

da pelos professtjres da 

prúpria trilm. Além de 

aprender a ler e escrever 
em Guarani, eles apren-
dem uma outra língua 
<|ue consideram funda-

mental no encaminha-
mento de suas iutas - o 
Português. "O cacique 
an t l ^ não .sabia ler e es-
crever em Português, por 
isso foi enganado fácil 
pela Itaipu Binacional", 
explica o indio-professor, 
Casemiro Centurion. 

Os guaranis estão 
"aprendendo" também a 
História do Brasil, « l á 
temos claro na nossa ca-
beça de como foi o mas-

sacre JÍos portugueses, 
espanhóis em cima dos 
nos.sas 8ntepas.<iados. K 
também qual foi a histó-' 
riaija ocupação da nossa 
terra pelos colonos gaú-
cho.s, alemães e italianos. 
Como eles chegaram 
aqui e quem os mandou. 
K preciso conhecer a 
no.ssa história para en-
tendermos o nosso pre-
sente", explica Casemiro 
Centurion. 
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j Sem solução 
diretoria da Q estudo foi realizado pela 

am a se reu- Ocepar e propõe que os mu-
rancismBel- nidpios que integram a coo-
pa, que esta perativa assumam a dívida. A 
calculada ern maioria da diretoria da Con-

bilhões, foi frabel, no entanto, é a favor 
io técnico de do desmembramento^ 
õmica. 

Tropeços 

fota, pensan-

d baú, aceita 

ilho de seten-

as exigiu um 

tcial. De pos-

los, levam ao 

^ primeiro o 

ía: 

ótimo. Deu 

:}uer d izer 

A.P.U.? 

- Apta Para a União. 

O médico, então, abre o 

exame do velho e diz: 

- O seu deu A.A.P.U. 

- Oba, que bom! O meu é 

melhor que o dela! 

- Calma, meu senhor, 

A.A.P.U. significa "Apto 

Apenas Para Urinar"! 

z 

SÃO MIGUEL DO IGUAÇU 
Despejados por Itaipu, 200 

Avá-Gúarani ainda aguardam 

solução para falta de terra 
A situação dos 200 indigenas 

avá-)íuarani, remanescentes dos 
que foram retirados de sua área 
oriísinãl, alagada com a constru-
ção da barragem de Itaipu, e de-
pois confinados numa faixa de 
253 hectares, às margens da hi-
drelétrica. no município de São 
Miguel do Iguaçu, continua sem 
solução, üs indios não têm terra 
suficiente para aproveitar o solo, 
procuram emprego era fazendas 
vizinhas, onde trabalham como 
"bóias-frias" e ainda enfrentam 
sérios problemas de saúde, prin-
cipalmente malária, e desnutri-
ção, 

"Tais privações e dificuldade's 
peias quais vêjp passando os avá-
guaranis, motivaram o presidèn-

• te do Centro Heleno Fragoso pe-
los Direitos Humanos, advogado 
Wagner Rocha D'Angelis, a en-
caminhar um pedido ao Procura-
dor Geral da República no para-
ná solicitando informações sobre 
os procedimentos decorrentes da 
medida liminar concedida pela 
Justiça Federal de Foz do Iguaçu 
em favor dos índios. A decisão 
da justiça aconteceu em função 
de uma Ação Civil Pública que a 
própria Procuradoria da Re-
pública ajuizou no segundo se-
mestre do ano passado. 

A liminar em questão impõe 
obrigações à Funai, Itaipu e ao 
Ibama. Uma comissão interinsti-
tucional foi formada então, para 
auxiliar no problema do atendi-
mento às necessidades dos avá-
guaranis. Algumas reuniões fo-
ram realizadas, mas até agora o 
impasse não foi,resolvido. O últi-
mo encontro-do grupo de traba-
lho ocorreu em junho deste a.no e 
desde então não houve mais ne-
nhuma convocação por parte da 
Funai, órgão do governo a quem 
se atribui a coordenação dos tra-
balhos. 

ITCF E ITAIPU 
Também não há notícias re-

centes sobre as gestões do Insti-
tuto de Terras. Cartografia e Flo-
restas - ITCF - do Governo do 
Paraná, organismo encarregado 
de realizar um levantamento das 
glebas que se enquadrem nas ca-

'' racterísticas das necessidades 
exigidas pelos membros da co-
munidade indígena. Por outro la-

, do, a Itaipu Binacional, através 
de seu diretor geral brasileiro. 

Fernando Xavier Ferreira, em 
correspondência datada de 10 de 
setembro deste ano."entende ser 
da Funai a responsabilidade de 
administrar essas situações 
(questão da terra, principalmen-
te), pois se trata de assuntos de 
sua atribuição e competência". 
No máximo, a empresa "se dis-
põe a estudar sua participação 
em programa da Funai" para o 
bem-estar dos índios. 

Por sua vez, a Funai, desde ju-
nho vem tentando dividir com 
Itaipu as responsabilidades no 
atendimento do grupo avâ-
gúarani, e propõe a elaboração 
de um termo de' compromisso 
entre as partes, com o objetivo 
da cessão de uma nova área à-
quela comunidade indígena, as-
sistência na saúde, educação e 
agricultura. Em seu pedido à 
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca, Wagner D'Angelis, que é 
também o representante da Co-
missão Brasileira de Justiça e Paz 
na comissão formada para resol-
ver a questão, esclarece também 
a preocupação e o empenho de 
inúmeras entidades para a supe-
ração dos problemas vividos pe-
los avá-guaratiis. 

Há dez anos, através de acor-
do com a Fúnai e a Itaipu Bina-
cional, 27 integrantes daquela 
comunidade receberam a faixa 
de 253 hectares às margens do 
lago formado por Itaipu, onde 
hoje vivem 200 indivíduos. A 
erosão nas margens do lago, com 
o tempo reduziu a faixa de terra 
para 231 hectares apenas. Desde 
então, a situação dos avá-
guaranis vem sendo denunciada 
•pela Igreja e por entidades sensi-
bilizadas. Depois da ação civil, o 
Centro Heleno Fragoso pelos 
Direitos Humanos e a Comissão 
de Justiça e Paz conseguiram fa-
zer com que a Itaipu e a Funai 
aceitassem constituir uma comis-
são especial para tratar do caso. 

Os avà-guarani aceitam a 

transferência para uma nova á-

rea, que, para as organizações 

não-governamentais, deve ser 

adquirida pela Itaipu Binacional. 

Entretanto, para a mudança os 

indios querem pelo menos uma 

área de 1.500 hectares, com 40 a 

50% de cobertura vegetal, não 

mecanizada e com boa aguada. 
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^ Os índios avás guaranis devem ocupar o Parque Nacional do Iguaçu ? 
1) Os Avá-Guarani são herdeiros naturais 

dos originais habitantes de toda esta região, (in-

chisive o Parque Nacional do Iguaçu, que só existe 

desde 1939), e por isso tem direito à reintegração 

de posse da única floresta remanescente na área. 

a) Estudos antropológicos e arqueológicos 

existentes registram a "ocupação humana da área 

de Itaipu, abrangendo um período situado entre 

6165 a.c. e 1020 d.c.", conforme declaração de Igor 

Ch-^i-z, coordenador do Projeto Arqueológico 

Ita .. Isto significa que esta civilização é anterior 

a época dos faraós egipícios, marco de antiguidade 

imposta à nossa cultura. 

b) O Museu do Parque Nacional do Iguaçu 

exibe peças arqueológicas achadas dentro dos limi-

tes do Parque, que testemunham o domínio dessas 

terras antes de Colombo nascer. Assim também a 

lenda das Cataratas. 

2) Foi alterado o eco-sistema da floresta do 

Parque Nacional quando os índios foram dizima-

dos e expulsos. Os índios são reconhecidamente 

guardiões ecológicos da natureza. 

3) Os Avá-Guaranis tem direito à vida, à vi-

da na sua região de origem, á vida digna e dentro 

de seus padrões culturais, à yida na terra que his-

toricamente lhes pertence. 

4) A afirmação de que os Avá-Guaranis não 

são índios e são aculturados, é infundada, con-

forme estudo promovido pela Associação Brasilei-

ra de Antropologia (ABA), efetuado por Edgard 

de Assis Carvalho, antropólogo, 1981 "Avá-Gua-

rani do Ocoí-Jacutinga". 

5) A afirmação de que os Avá-Guarani 

promovem desmatamento é contestado pela decla-

ração registrada no Cartório do Distribuidor n° 

090, fl. 03, livro 01, S.M. Iguaçu 06/08/90, e no 

Cartório de Registro de Títulos e Documentos, re-

gistrado sob n° 3972, livro 69 (S.M.I.) onde denun-

cia o manuseio da FUNAI, ITAIPU e madeireiros; 

fato este comprovado pela Ministério Público Fe-

deral, em processo n° 1573 contra a venda pelo Mi-

nistério Público Federal, onde cita o item 18: 

"madeireiros adentram no perímetro da reserva e 

extraem dela quanta madeira podem". 

6) A cultura Avá-Guarani é um patrimônio 

da região e do Paraná. 

7) Recentemente o governo da Venezuela 

adquiriu admiração internacional transformando o 

Território lanomami, por dois decretos, em "Re-

serva da Biosfera" e em "Parque Nacional'. O in-

verso é aplicável em nosso caso: basta reconhecer 

o Parque Nacional do Iguaçu como Território 

Guarani, corrigindo um erro histórico de usur-

pação. 

Documento elaborado pela Comissão Executiva do 

Conselho Regional dos Leigos do Paraná, em Foz do 

Iguaçu, a 10 de outubro de 1991. 

A proposta do Conselho Regional de Leigos de 
assentar os silvícolas da reserva Avâs-Giiaranis no 
Parque Nacional do Iguaçu não encontra respaldo 
jurídico porque o Decreto Lei "Regulamento dos 
Parques Nacionais"proíbe terminantemente. Diante 
deste fator e exemplos nada recomendados de indí-
genas que invadiram reser\'as, praticando depre-
dações, a ADEAFI - Associação de Defesa e Edu-
cação Ambiental de Foz do Iguaçu, é totalmente 
contra a proposta dos Leigos e se coloca ao lado das 
Leis que dão prioridade a flora e fauna nas áreas in-
tangíveis dos nossos poucos Parques Nacionais. 

Um exemplo nada compatível com a proposta 
dos Leigos está no litoral da Bahia, no Parque Mon-
te Pascoal, onde havia uma reserva indígena às siuis 
margens e os silvícolas acabaram invadindo o Par-
que e hoje se constituem no maior problema devido 
a prática contínua de depredação da flora e fauna. 
Madeiras nobres estão sendo derrubadas e vendidas 
pelos indígenas, orientados por madeireiros e car-
voeiros, como aliás ocorreu na reserva dos Avás-

Guaranis em Santa Rosa do Ocoi. 
Pela Legislação não pode haver exploração 

de espécie alguma nos Parques Nacionais, onde a 
prioridade é a manutenção do eco-sistema. Isso signi-
fica que o assentamento dos Avás Guaranis numa 
área lindeira ao Parque Nacional do Iguaçu 
também irará consequências imprevisíveis futuras. 

A Adeafi sempre defendeu os Avás Guaranis. 
Denúncia feita por esta entidade levou a Justiça Fe-
deral a condenar vários órgãos públicos a prestar o 
mínimo aos silvícolas de Ocoi e está em andamento 
processo contra madeireiros e carvoeiros que incen-
tivavam a depredação dos menos de 250 hectares 
dos Avás. Porém a Adeafi defende .a exigência dos 
indígenas, que cobram de Itaipu Binacional uma 
área de cerca de 1500 hectares, com matas, como 
jbrma de compensação pela área com estas di-

,mensões que os Avá garantem que possuíam na 
Gleba 84 antes da formação do reservatório bina-
cional. 
Adelmo Muller - Presidente da Adeafi 
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